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São José e os Maristas

Hoje, 19 de março, é o Dia de São 
José. Delinear a relação entre São José 
e a Família Marista é tocar a própria 
nascente do nosso Instituto, pois a ele 
fomos consagrados desde os primei-
ros passos. Minhas palavras não pre-
tendem esgotar tão grande mistério, 
nem fazer plena justiça ao protetor 
do Menino Jesus; são, antes, singelas 
linhas traçadas em dia de festa, como 
gesto de gratidão e homenagem.

A Sagrada Escritura apresenta 
José como “homem justo” (Mt 1,19). 
À primeira vista, poder-se-ia pensar 
tratar-se apenas de um fiel cumpri-
dor da Lei. Contudo, no horizonte 
bíblico, ser justo é muito mais: é viver 
em profunda intimidade com Deus, 
em fidelidade constante, agindo com 
misericórdia e retidão.

Foi esse homem que São Mar-
celino Champagnat, fundador do 
Instituto Marista, escolheu – jun-
tamente com Santa Maria – como 
modelo e patrono para os Irmãos. 
Em José, Champagnat contemplava a 
vida oculta, o trabalho perseverante e 
a fidelidade. As Escrituras o revelam 
como guardião de Maria e de Jesus, 
o próprio Deus feito carne: homem 
de poucas palavras, mas de decisões 
firmes; silencioso na voz, grandioso 
na ação.

Na carta nº 238, o Padre Cham-
pagnat, agradecendo a expansão e a 
vitalidade do Instituto ainda em seus 
primeiros anos, exclama com ardor: 
“Quem poderá, depois de Maria, 
expressar melhor tudo o que sen-
timos do que São José, esse grande 
santo, esse homem seráfico?” Nessas 
palavras transparece a confiança filial 
do fundador. E não se pode esquecer 
a face educadora de José: foi ele quem 
ensinou a Jesus o ofício de carpinteiro, 
moldando com paciência e firmeza o 
caráter humano daquele que salvaria 
o mundo. 

Aproximando-nos de nossa 
realidade em Santa Maria, o Colégio 
Marista Santa Maria mantém laços 
profundos com esse grande santo. 
Não apenas pelo pavilhão inaugura-
do em 28 de março de 1931 – con-
forme registros do Irmão Rudi Hahn 
– que recebeu o nome do pai adotivo 
de Jesus, mas por uma história de 
devoção e proteção entrelaçada aos 
mais de 121 anos do colégio.

Para ser fiel à memória dessa tra-
jetória, dialoguei com o Irmão Bruno 
Klein, hoje com 94 anos, que por três 
décadas dedicou-se à escola, fundan-
do o coral dos Pequenos Cantores 
– célebre em seu tempo – e desempe-
nhando inúmeras outras atividades. 
De seus relatos, emergem passagens 
que unem São José à história do 

Marista Santa Maria.
Conta ele que, desde a chegada dos 

primeiros Irmãos vindos da França 
ao Rio Grande do Sul, há mais de 125 
anos, a devoção a São José já ardia 
em seus corações. Naturalmente, 
essa chama se espalhou pelas escolas 
fundadas em todo o território. Assim, 
quando a instituição que nascia em 
Santa Maria experimentou grande 
crescimento, decidiu-se construir ou 
ampliar um pavilhão para melhor 
atender à comunidade. Ao buscar 
um nome que evocasse a proteção 
divina sobre alunos e educadores, os 
Irmãos o consagraram a São José. 
No centro do prédio, colocaram sua 
estátua, com a inscrição latina: Ite ad 
Ioseph – “Ide a José”. Durante muitos 
anos, esse espaço acolheu também os 
internos do colégio, como um abrigo 
sob o olhar vigilante do santo.

Um episódio marcante e curioso 
remonta, provavelmente a uma revol-
ta militar na década de 20, com uma 
batalha em Santa Maria em 1926: 
uma bala de canhão atingiu um 
dos andares do então Ginásio Santa 
Maria, não deixando feridos. O fato, 
preservado na memória do irmão 
e da comunidade, pode reforçar o 
sentido de protetor da obra educativa 
dado a São José por São Marcelino 
Champagnat. 

Esse mesmo edifício, anos depois 
com a expansão da escola, como an-
teriormente mencionado, foi nomea-
do Pavilhão São José.

Mais recentemente, quando um 
incêndio atingiu parte do pavilhão, 
as chamas avançaram até a altura 
da estátua do santo, mas dali não 
passaram. Nenhum membro da 
comunidade educativa estava no 
prédio, e o fogo não se alastrou para 
o restante do edifício. Sem diminuir 
o empenho das equipes que atuaram 
com coragem e competência, a fé nos 
convida a reconhecer, nos sinais do 
mundo, a presença discreta e ativa de 
Deus.

Ao concluir, retorno a duas marcas 
do pai adotivo de Jesus: proteção e 
educação. Ambas estão entranhadas 
no espírito marista. Educação inte-
gral, que prepara para a vida; cuidado 
atento, como desejava Champagnat, 
ao pedir que os Irmãos – e hoje tam-
bém leigos e colaboradores – fossem 
anjos da guarda das crianças a eles 
confiadas.Não há como celebrar a 
festa de São José sem agradecer sua 
constante intercessão protetora, cer-
tos de que sempre podemos ir até ele.

Viva o castíssimo esposo de Maria 
Santíssima.

Viva o pai e protetor de Jesus.
Viva São José.

Irmão Marista 
Bruno Fraga
Assessor da Direção 
do Colégio Marista 
Santa Maria, de Santa 
Maria /RS.
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